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Resumo 

 

Neste trabalho descrevemos um Projeto de Aprendizagem sobre a inclusão de alunos com 

necessidades educacionais especiais que foi desenvolvido, sob a articulação da disciplina de 

Seminário Integrado, por uma turma da segunda série do Ensino Médio da Escola Estadual de 

Ensino Médio Nossa Senhora da Assunção em Caçapava do Sul, RS. A escolha dos temas 

abordados, que partiu do interesse dos estudantes, busca também atender ao disposto no 

regimento do Ensino Médio Politécnico que prevê propostas interdisciplinares voltadas ao 

cotidiano. As atividades desenvolvidas foram baseadas em aulas expositivas, pesquisas em 

fontes diversas, visitas, palestras, confecção de material adaptado e apresentação dos 

resultados em seminário. Pela participação e comentários dos alunos e professores nas 

diferentes etapas consideramos que foram atingidos objetivos estabelecidos, evidenciando a 

importância de desenvolver propostas voltadas para a inserção de temas do interesse dos 

educandos, reafirmando assim nossa certeza da implantação de novos projetos. 

 

Palavras chave: Projeto de aprendizagem, interdisciplinaridade, experiências educativas em 

inclusão. 

1. CONTEXTO DO RELATO  

 

 Este projeto, sob a articulação da disciplina de Seminário Integrado, foi elaborado e 

desenvolvido no primeiro trimestre deste ano letivo, com uma turma de segunda série do 

ensino médio, na EEEM Nossa Senhora da Assunção, em Caçapava do Sul – RS, com a 

intenção de conhecer alternativas de um atendimento mais adequado para aqueles que 

possuem algum tipo de necessidade educacional especial e sua inclusão com êxito em sala de 

aula. A pesquisa realizada permitiu constatar que dos matriculados na escola onze necessitam 

de atendimento mais individualizado por possuírem miopia, problemas neurológicos diverso 

ou por estarem afastados da sala de aula há algum tempo. Essa escola está localizada no 
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centro da cidade, possui cerca de novecentos alunos regularmente matriculados no Ensino 

Fundamental – séries finais e Ensino Médio Regular e Educação de Jovens e Adultos, 

oriundos tanto da zona urbana como rural apresentando assim, grande diversidade.  

 Localizada na campanha gaúcha, Caçapava do Sul é um dos mais antigos municípios 

do estado, foi capital durante a Revolução Farroupilha e, possuindo atualmente cerca de trinta 

e três mil habitantes tem sua economia baseada no comércio, na agropecuária, exploração do 

calcário e, por seus pontos históricos e belezas naturais, oferece diversas opções de turismo. 

(Foto 01) 

 Este projeto, que buscando atender a proposta do Ensino Médio Politécnico, partiu do 

interesse dos alunos e foi desenvolvido sob a articulação da disciplina de Seminário 

Integrado, por considerar que “A pesquisa é um processo que, integrado ao cotidiano da 

escola, garante a apropriação adequada da realidade e projeta possibilidades de 

intervenção” (SEDUC, 2011). Tal modalidade de ensino, voltada à realidade social e cultural 

dos estudantes deve promover o desenvolvimento de projetos que, vivenciados no cotidiano 

promovam, através da interdisciplinaridade e constante troca entre as diferentes áreas do 

conhecimento o desenvolvimento integral do educando, visto que concebe o currículo como 

um conjunto de relações desafiadoras, que buscam resgatar o sentido da escola no espaço de 

desenvolvimento e aprendizagem. 

 A necessidade da escola se adaptar a legislação vigente e a realidade hoje vivenciada, 

oferecendo um ensino de qualidade para todos aqueles que nela buscam matrícula, 

independente de suas condições sociais, culturais ou étnicas exige a elaboração o 

desenvolvimento de projetos baseados em eixos temáticos previamente escolhidos de forma 

coletiva conforme identificação da realidade e que também contemplem o que determina a 

LDB (1996) e os PCN (1998). É nesse sentido e na busca de aprofundar o conhecimento foi 

oportunizado que estudantes da segunda série do Ensino Médio desenvolvessem atividades 

relativas à inclusão e permanência com êxito de alunos com Necessidades Educacionais 

Especiais em sala de aula, através de atividades propostas pelo Seminário Integrado de forma 

articulada com as demais disciplinas.  

 

2. DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES 
 

 Após discutirmos com os alunos as temáticas elencadas a partir da pesquisa 

decidimos, de forma coletiva, construir um projeto que permitisse realizar um estudo sobre a 
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inclusão de pessoas com Necessidades Educacionais Especiais na sala de aula, por ser uma 

realidade cada vez mais presente em nosso cotidiano escolar.  

 Nossa primeira preocupação foi buscar informações quanto aos diferentes tipos de 

necessidade e para tal buscamos informações junto à legislação vigente, adaptação de material 

didático e da infra-estrutura da escola, que possui banheiros adaptados, rampa de acesso e 

disponibiliza material ampliado para aqueles com baixa visão, mas não possui profissionais 

especializados para atender esses estudantes Conhecer a realidade vivenciada na escola é 

muito importante, pois precisamos mudar nossa postura frente à diversidade, ver 

possibilidades de desenvolvimento em pessoas com necessidades educacionais especiais. 

Uma nova forma de olhar o aluno com suas necessidades educacionais 

especiais, que deverá ser visto não apenas a partir de suas dificuldades, 

limitações ou deficiências, mas dentro de uma dimensão humana, como 

pessoa com possibilidades e desafios a vencer, de forma que os laços de 

solidariedade e afetividade não sejam quebrados (BRASIL, 

DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA A 

EDUCAÇÃO INFANTIL, 1998, p. 4). 

 

  O material que serviu de base para a pesquisa foi buscado na Internet, vídeos, artigos 

e filmes, visitas em escolas que possuem educadores especiais ou psicopedagogos e ao Centro 

de Atendimento Psicossocial - Caçapava do Sul - RS. 

 Após o estudo e discussão do material coletado foram produzidos vídeos, resenhas, 

relatos de visitas e ainda, material adaptado para estudantes com baixa visão e deficiência 

auditiva. Foi criado um grupo da turma no Facebook para que através dele fosse possível 

discutir, de forma integrada com as demais disciplinas do currículo, as diferentes etapas do 

trabalho desenvolvido nas aulas. 

 A apresentação dos trabalhos elaborados pelos alunos ocorreu durante o Seminário 

Interdisciplinar realizado na escola, no mês de junho, onde foram mostrados os dados obtidos 

durante a pesquisa, vídeos, cartazes e materiais adaptados produzidos.  

 

 

3. ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO 

 

 As atividades referentes à inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais 

em sala de aula ocorreram durante o mes de maio em quatorze encontros com duas horas aula 

cada, nas quais foram desenvolvidas diversas atividades de modo a oportunizar abordagens 

interdisciplinares que permitissem responder os questionamentos que originaram o projeto. 
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 Entre as atividades desenvolvidas destacamos algumas que consideramos mais 

relevantes e que contribuíram mais significativamente para a consolidação de aprendizagens 

por favorecerem o diálogo, a discussão e o trabalho cooperativo. (1) Uma das primeiras 

atividades desenvolvidas foi realizar um levantamento sobre o número de alunos com 

necessidades educacionais especiais matriculados na escola e do tipo de necessidade por eles 

apresentados. Foram encontrados onze alunos, um com baixa visão que possuem 

astigmatismo ou miopia, dois com problemas neurológicos que apresentam sério 

comprometimento da aprendizagem por fatores múltiplos, oito, do curso de Educação de 

Jovens e Adultos de ensino médio, também com significativa dificuldade e por estarem 

afastados da escola há bastante tempo necessitam um atendimento individualizado e, em 

muitos casos, com material concreto. (2) A coleta dos dados revelou a necessidade de um 

estudo mais aprofundado das diferentes necessidades quando foram realizadas pesquisas 

sobre a síndrome de Down, autismo, esquizofrenia, deficiência visual e auditiva. Nessa etapa 

foram utilizadas estratégias variadas: leitura e discussão de artigos científicos, produção de 

resenhas, participação em palestra com psicóloga e visita ao CAPS de Caçapava do Sul-RS, 

bem como busca de informações em jornais, revistas, vídeos e filmes sobre o tema. (3) A 

análise das informações coletadas e a discussão sobre as atividades desenvolvidas 

possibilitaram a elaboração de material adaptado (Fotos 02 e 03), relatórios, cartazes e vídeos 

que foram divulgados através do Facebook e do Seminário Interdisciplinar. (4) Os relatos e a 

participação efetiva dos estudantes demonstram a importância de desenvolver conteúdos 

voltados a situações inerentes ao cotidiano por lhes despertar o interesse de compreender 

melhor o mundo que o rodeia, possibilitando verificar a relevância de desenvolver esse tipo de 

atividade em sala de aula.  

 

     

                                 Foto 01                                      Foto 02                                       Foto 03 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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 Após buscarmos informações quanto à infra-estrutura da escola e analisar os dados 

obtidos na pesquisa foi possível verificar que embora a legislação determine a existência de 

atendimento especializado para aqueles que apresentam necessidades educacionais especiais, 

tal fato não ocorre na escola em questão, pois mesmo possuindo adaptações do prédio não 

dispõe de pessoal apto para promover a verdadeira inclusão dos estudantes. Consideramos 

também que a realidade vivenciada por outras escolas não é muito diferente visto que na 

maioria delas também não são disponibilizados, principalmente, recursos humanos. 

 Pelos comentários feitos por alunos e professores das demais disciplinas que fazem 

parte do currículo da turma envolvida nesse projeto foi possível verificar que sua finalidade 

foi atingida de maneira satisfatória visto que promoveu a busca de informações e a discussão 

de forma que possibilitou um maior e mais sólido conhecimento sobre o assunto. 

 A evidência de que foi construídos novos saberes através destas atividades foi 

demonstrada na participação, interesse e interatividade que ocorreu entre os estudantes, na 

maior aproximação com os professores e ainda nos produtos que foram construídos ao longo 

do projeto. Assim podemos afirmar que os resultados obtidos são encorajadores e reafirmam 

nossa certeza da implantação de novos projetos sobre temas de interesse do grupo. 

. 
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